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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O trabalho apresentado consta 
de uma atividade interdisciplinar que utiliza 
a pesquisa como processo pedagógico a fim 
de incitar o aluno a ser reflexivo sobre suas 
vivências possibilitando que seja protagonista 
na busca do conhecimento. Segundo Anna 
Maria Pessoa de Carvalho, no livro Ensino 
de Ciências por investigação, que afirma: É 
necessário que a pesquisa como princípio 
pedagógico esteja presente em toda a 
educação  escolar dos que vivem/viverão do 
próprio trabalho. Ela instiga o estudante no 

sentido da curiosidade em direção ao mundo 
que o cerca, gera inquietude, possibilitando que 
o estudante possa ser protagonista na busca de 
informações e de saberes, quer sejam do senso 
comum, escolares  ou científicos. A atividade 
incluiu uma pesquisa cientifica em jornais, 
bem como sites de noticias ,contemplando 
um espaço de tempo em torno de quinze a 
dezessete anos.Onde os alunos deveriam 
destacar dez noticia relacionada a Ciências da 
Natureza e suas tecnologias.Para cada texto 
jornalístico ocorreu a produção de um relato 
pessoal associado ao assunto pesquisado e 
a elaboração de um diário de acontecimentos 
contendo também uma breve descrição dos 
autores.Foram produzidos cerca de cem diários 
de acontecimentos,contendo em cada um:dez 
noticias de anos diferentes,um relato pessoal 
autoral para cada noticia, apresentação da dupla 
realizadora da atividade e uma capa elaborada 
por eles.Buscamos junto a esta atividade 
estimular a pesquisa cientifica e relacionar ao 
cotidiano dos discentes.As pesquisas sobre os 
fatos relacionado a Ciências da Natureza,os 
textos autorais, bem como a organização dos 
diários foram utilizados como uma avaliação 
interdisciplinar. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Cientifica; 
Avaliação; Interdisciplinar.

ABSTRACT: The presented work consists of 
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an interdisciplinary activity that uses the research as a pedagogical process in order 
to incite the student to be reflective about their experiences enabling them to be 
protagonists in the search of knowledge. According to Anna Maria Pessoa de Carvalho, 
in the book Science Teaching by Research, which states: It is necessary that research 
as a pedagogical principle be present in all school education of those who live / will 
live their own work. It instigates the student in the direction of the curiosity towards 
the world around him, generates restlessness, enabling the student to be protagonist 
in the search of information and knowledge, whether common sense, school or 
scientific. The activity included a scientific research in newspapers as well as news 
sites, contemplating a space of time around fifteen to seventeen years. Where the 
students should highlight ten news related to Science of Nature and its technologies. 
For each journalistic text occurred the production of a personal account associated 
with the subject researched and the elaboration of a diary of events containing also a 
brief description of the authors. About 100 events diaries were produced, containing 
in each one: ten news of different years, a personal authorial account for each news, 
presentation of the dual achiever of the activity and a cover made by them. We work 
together with this activity to stimulate the scientific research and to relate to the daily life 
of the students. The research on the facts related to Natural Sciences, the copyrights, 
as well as the diaries were used as an interdisciplinary evaluation.  
KEYWORDS: Scientific Education; Evaluation; Interdisciplinary

1 | 	INTRODUÇÃO

O exercício de lecionar conteúdos científicos na escola tem mostrado ser um 
grande desafio para os docentes do Ensino Médio. Durante as aulas, realizar a relação 
entre os aspectos teóricos oferecidos pelas descobertas das ciências e seus impactos no 
cotidiano social é, sem dúvida, uma lacuna que deve ser, constantemente, preenchida 
pelos integrantes da comunidade escolar, a fim da concretização da aprendizagem 
significativa. 

Reivindicar o espaço para a pesquisa na escola se tornou um dos principais 
desafios da atualidade. Não é fácil ultrapassar um conceito cristalizado de aula e 
transformar a escola em um ambiente propício e democrático para que todos os alunos 
tenham acesso à informação científica, dando brechas ao questionamento e produção 
reflexiva de ideia. Por muito tempo, as políticas públicas brasileiras não lançaram 
investimentos suficientes que fortalecessem esse princípio e muitos dos nossos 
professores não possuíram a oportunidade de formação direcionada para a construção 
de conhecimento sob essa perspectiva. Apesar de alertas dados por especialistas, 
como Paulo Freire na década de sessenta, sobre uma espécie de atraso na filosofia 
do ensino escolar, baseada somente na absorção dos conhecimentos científicos, a 
escola não conseguiu acompanhar o ritmo dessas descobertas teóricas, resultando 
em um desnivelamento sobre aquilo que se pensava e aquilo que se praticava. 

A despeito dos diversos motivos que levam a uma negativa visão sobre 
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a superação desses desafios, a escola do século XXI tem buscado estratégias 
pedagógicas que tentam “driblar” as problemáticas que insistem assolar o processo 
de ensino-aprendizagem das ciências.

Como prova disso, podemos citar os estudos de Jélvez (2013). Um ano depois de 
intensas observações com foco na relação pesquisa-escola, o pesquisador publicou 
outras de suas reflexões acerca de uma experiência exitosa em escolas públicas do Rio 
Grande do Sul (RS). Nesse novo artigo, Jélvez (2014) apresenta positivos resultados 
que fomentam a ideia de que a pesquisa científica, como princípio pedagógico, 
tem encontrado sólidos argumentos de validação dos conceitos de articulação e 
estruturação da comunidade escolar. O autor ainda mostra que esse conjunto de 
ações tem implicado em aprendizados, rupturas e tensionamentos que alavancaram o 
nível do pensar científico de seus participantes. (JÉLVEZ, 2014).

	 Nesse contexto, o presente estudo se trata da descrição de uma exitosa prática 
interdisciplinar realizada com alunos do Ensino Médio, inter-relacionando as áreas das 
Ciências da Natureza e das Linguagens e Códigos. 

	 A experiência mencionada está calcada na produção de diários científicos 
que buscam estabelecer relações entre textos jornalísticos, que vinculam fenômenos 
relativos às Ciências da Natureza, e os reflexos dos fatos noticiados no contexto social 
em que se insere o educando. A atividade foi realizada em uma escola pública regular 
da cidade de Fortaleza (CE) e contou com a participação de profissionais envolvidos 
nas duas grandes áreas já citadas. 

	 Aproximando dois essenciais campos de estudo, o trabalho com os diários 
científicos resultou em uma encorajadora sequência didática que leva a uma reflexão 
para a troca de experiências. A atividade prevê o uso de diversas habilidades do 
educando com a finalidade de conectar o contato entre os textos jornalísticos, os 
vários conceitos científicos compreendidos na grade curricular da escola e o contexto 
sociocultural do aluno.

2 | 	O USO DA PESQUISA CIENTÍFICA COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA

O uso da pesquisa científica como princípio pedagógico nos permite pensar 
em como podemos fazer uso de investigações e de pesquisas que  despertem a 
curiosidade nos estudantes sobre o mundo que os cerca, principalmente no que tange 
ao entendimento de fenômenos com explicações baseadas em conceitos presentes 
na área de Ciências da Natureza e suas tecnologias.

A busca por tentar desvincular o conhecimento como algo fragmentado 
e enciclopédico é o que nos leva a entender que o domínio da ciência básica, na 
perspectiva do entendimento dos fundamentos científicos e tecnológicos que atuam 
no processo de produção da existência humana em seus aspectos material e imaterial 
e histórico-cultural, não se obtém pela reprodução pura e simples dos conceitos, como 
é reafirmado por Silva (2013):
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É necessário potencializar o fortalecimento da relação entre ensino e a pesquisa, 
na perspectiva de contribuir com a edificação da autonomia intelectual dos sujeitos 
frente à (re)construção do conhecimento e de outras práticas sociais. Isto significa 
contribuir, entre outros aspectos, para o desenvolvimento das capacidades de, ao 
longo da vida, interpretar, analisar, criticar, refletir, rejeitar ideias fechadas, aprender, 
buscar   soluções e propor alternativas, potencializadas pela investigação e pela 
responsabilidade ética assumida diante das questões políticas, sociais, culturais e 
econômicas (SILVA, 2013).

A escolha  em trabalharmos, com os educandos, os fatos  que aconteceram 
ao longo dos anos de suas existências e retratados em textos jornalísticos, como 
notícias ou reportagens, é uma estratégia pedagógica que busca aproximar os fatos 
do cotidiano com os conteúdos científicos escolares, uma tentativa de desmitificar a 
premissa de que os conteúdos científicos, estudados na escola, possuem uma relação 
distante com a realidade sociocultural do aluno. 

Tendo em vista a formação humana integral dos alunos e algumas 
abordagens  metodológicas que ajudam na contextualização do  conhecimento,  é 
relevante destacar desde a organização dos planos de estudos até a avaliação de 
forma interdisciplinar e contextualizada. Destaquemos dois pontos que consideramos 
relevante para a base da nossa prática conjunta de produção do Projeto Diários 
Científicos. Primeiramente, o trabalho da pesquisa como princípio pedagógico, 
sistematizado com leituras de publicações diversas, além do livro didático, tem sido 
considerado capaz de interagir os conhecimentos trabalhados nas diversas áreas 
de conhecimento e, interdisciplinarmente, de envolver os alunos nesse processo de 
escolha, valorizando a cultura, o contexto local, os interesses, e projetos pessoais/
sociais dos alunos. 

Em segundo lugar, a produção individual e coletiva dos textos, de acordo 
com a identidade da escola, dos alunos e da região, ultrapassa a perspectiva 
homogeneizante imposta pelo uso exclusivo do livro didático, pois o uso de diversos 
recursos pedagógicos, disponíveis dentro e fora da escola, levam o aluno a reconhecer 
as diversas formas e estruturas da linguagem, bem como os processos históricos e 
sociais que determinaram a construção do conhecimento cientifico (BRASIL, 2013). 

3 | 	IO CAMPO JORNALÍSTICO COMO MEIO DE PESQUISA E SUA INFLUÊNCIA 

SOCIAL 

A necessidade humana de se manter informado sobre os mais variados assuntos 
foi que permitiu a permanência do homem na terra. Em face disso, a busca por produzir 
e divulgar informações proporcionou o aparecimento do campo jornalístico.  

Pode-se compreender o campo como um espaço de permanente disputa, para a   
entrada e a   permanência, em um determinado universo.O campo é um espaço 
de forças opostas que leva a um jogo, a uma competição permanente. Um espaço 
parecido com um mercado em que os agentes comportam-se como jogadores, 
mercado com produtores e consumidores de bens, numa luta pela acumulação 
de capital social, que levaria o agente a ser dominante, ou seja, a ser reconhecido 
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como agente dominante naquele campo (SIMÃO, 2013).

O interesse em transmitir informações vem desde os tempos feudais e foi 
destacando-se na Revolução Industrial. Portanto a importância da divulgação da 
informação na humanidade irá ressaltar a comunicação entre os pares.

Ao conjunto de meios de comunicação ou veículos, damos o nome de mídia. 
E será a mídia impressa em formato de jornal que irão servir de suporte para as 
investigações científicas. 

Além de mera coletânea de informações divulgadas em um determinado período 
da história. A utilização desse meio também deverá servir para observação do que foi 
veiculado e o tratamento dado aos acontecimentos que se tornaram notícias. Ao dar 
uma determinada visibilidade a um assunto, em detrimento de outros, pode colaborar 
para que boa parte da sociedade venha a ter uma visão que nem sempre corresponde 
à realidade e que nem sempre leva à reflexão.      

4 | 	DESCRIÇÃO METODOLÓGICA DO PROJETO DIÁRIO CIENTÍFICO

A atividade foi realizada com  alunos matriculados no 3º ano do Ensino 
Médio, de uma escola pertencente à  rede pública do estado do Ceará. Solicitamos 
a  produção  de um diário contendo capa, apresentação, notícias ou reportagens e 
relatos pessoais. O aluno deveria estabelecer dupla de trabalho e, a partir daí, fincar 
uma data única (a data de aniversário de um dos integrantes da atividade) que lhe 
serviria de norte para o desempenho do seu trabalho. Os alunos passaram a realizar 
as pesquisas sobre fatos que aconteceram e que têm como fundamento às Ciências 
da Natureza e suas tecnologias. O espaço da linha do tempo para a realização das 
pesquisas sobre esses fatos ocorreu a partir da data de nascimento de um dos 
integrantes do trabalho e se desenvolveu até o ano de 2015, estabelecendo dez datas 
especificas entre o intervalo dos diferentes anos.

Como fonte de auxílio, as pesquisas foram realizadas nos laboratórios de 
informática da escola com ferramentas de busca em sítios eletrônicos de revistas 
e jornais pertencentes a variados estados do Brasil. Para cada texto jornalístico, foi 
solicitado a produção de um relato pessoal autoral, real ou fictício, que correlacionasse 
o fato noticiado com o ano de vida em que se encontrou o aluno no período da 
publicação do texto, destacando a importância e o impacto dos noticiados científicos 
com o cotidiano do educando. O material produzido foi organizado em um formato de 
caderno de brochura.    

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dos cem diários de acontecimentos elaborados pelos alunos, observou-se que 
cerca de 90% possui uma escolha de textos jornalísticos de acordo com o que a 
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atividade propôs: a relação entre as Ciências da Natureza com fatos do nosso cotidiano. 
Foram apresentados textos sobre saúde, principalmente com relação a doenças que 
assolaram os contextos sociais apresentados, bem como a divulgação de novas 
tecnologias, lançamentos de satélites, novos medicamentos, entre outros temas. 

Quanto aos relatos pessoais elaborados pelas duplas, foi encontrado grande 
contribuição para a compreensão dos conceitos e da importância das Ciências. 
Em sua maioria, cerca de 60% dos educandos conseguiram produzir textos nos 
quais estavam presentes a relação entre os fatos do cotidiano e a importância da 
compreensão do fenômeno científico noticiado. Isso nos permite afirmar que, através 
dessa experiência de pesquisa, podemos refletir diretamente na construção de um 
relato que profundamente trará ao aluno a oportunidade de reflexão sobre seu papel 
como cidadão envolvido dentro das descobertas científicas. 
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